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TÓPICO I

De que Tecnologias estamos falando

O Ciclo de Desenvolvimento de 
Tecnologias

O Desenvolvimento Participativo 
como estratégia de produção de 

Tecnologias na saúde

Tecnologias Educacionais

Tecnologias Gerenciais

Tecnologias Assistenciais

Um Tipo de Pesquisa para guiar 
projetos de Desenvolvimento de 

Tecnologias





TÓPICO II

De que Tecnologias estamos falando

O Ciclo de Desenvolvimento de 
Tecnologias

O Desenvolvimento Participativo 
como estratégia de produção de 

tecnologias na saúde

Um Tipo de Pesquisa para guiar 
projetos de Desenvolvimento de 

Tecnologias



DESENVOLVIMENTO 
PARTICIPATIVO

EVIDÊNCIAS DA 
REALIDADE

EVIDÊNCIAS DA 
LITERATURA & ACERVOS

CICLO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS-PROCESSOS 

PRODUÇÃO

TESTAGEM
TESTE PILOTO
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TÓPICO III

De que Tecnologias estamos falando

O Ciclo de Desenvolvimento de 
Tecnologias

O Desenvolvimento Participativo 
como estratégia de produção de 

tecnologias na saúde

Um Tipo de Pesquisa para guiar 
projetos de Desenvolvimento de 

Tecnologias



Temos adotado para o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas em saúde a PESQUISA 

METODOLÓGICA, um modelo de pesquisa, que 

aponta para um tipo de estudo aplicado, realizado 

por meio de processos operacionais que possibilitam 

a participação do público-alvo.

TEIXEIRA, E.; NASCIMENTO, M.H.M. Pesquisa metodológica: perspectivas operacionais 

e densidades participativas. In: TEIXEIRA, E. Desenvolvimento de tecnologias 

cuidativo-educacionais. Volume II. Porto Alegre: Moriá, 2020. 



TÓPICO IV

De que Tecnologias estamos falando

O Ciclo de Desenvolvimento de 
Tecnologias

O Desenvolvimento Participativo 
como estratégia de produção de 

tecnologias na saúde

Um Tipo de Pesquisa para guiar 
projetos de Desenvolvimento de 

Tecnologias



Temos adotado interfaces participativas para o 

desenvolvimento de soluções tecnológicas em saúde

Nesse sentido, o público-alvo (usuário) participa do desenvolvimento

de uma solução tecnológica em saúde, quando se integra ao “grupo 

pesquisador”. 

O usuário está presente durante todo o desenvolvimento. 

Nesse caso, é uma produção centrada no usuário. 



Exemplo I

TE PRODUZIDA-DESENVOLVIDA COM OS 
ESTOMIZADOS



Exemplo II

TE PRODUZIDA-DESENVOLVIDA COM OS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE



Estratégia: Grupo de Desenvolvimento 
Focal -GDF

Uma forma de coletar dados diretamente a partir das 
falas de um grupo que relata suas experiências e 

percepções em torno de um tema de interesse coletivo 
(DUARTE; BARROS, 2006) e que desenvolvem juntos, de 
modo participativo, um processo ou produto com o qual 

estão diretamente implicados.



Estratégia: Grupo de Desenvolvimento 
Focal -GDF

Durante a realização dos GDF, decidiu-se por uma tecnologia 
educacional do tipo guia e com formato inicial impresso. 

Os participantes discutiram com a equipe os conteúdos a inserir 
e sugeriram os principais cuidados cotidianos para viver bem.

 Destacaram que as principais perguntas e dúvidas nos 
atendimentos estão relacionadas aos cuidados gerais, exames 
CD4 e carga viral. 



Estratégia: Grupo de Desenvolvimento 
Focal -GDF



REFLEXÕES FINAIS

As tecnologias desenvolvidas COM os usuários-público-alvo expressam o trabalho em ato e se 
constitui em em fato particular para uma unidade/realidade, mas poderão representar um 
exemplo viável e aplicável em outras unidades/serviços. 

A participação permite a autoria aos participantes; nesta abordagem se partilham 
conhecimentos, com vistas a criar uma nova compreensão de tecnologia bem como 
desenvolvê-las de modo participativo a partir da realidade.

Não cabem mais relações verticais entre profissionais e comunidade ou entre profissionais 
entre si, ou a transferência de conhecimentos e a normatização de rotinas e/ou hábitos.

Há que se avançar para processos de negociação de saberes e experiências.



O desenvolvimento participativo é uma possibilidade de 
negociação de saberes e experiências entre pesquisadores com 
profissionais e usuários.

A tecnologia é desenvolvida COM representantes do Público-
Alvo a quem se destina

Enfim...há um processo de empoderamento tanto dos 
pesquisadores como dos profissionais e usuários.

Destaca-se, para concluir, a importância dos Projetos de 
Continuidade, que irão, após o desenvolvimento, validar-
avaliar-aplicar a solução tecnológica desenvolvida.
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